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Introdução

                O presente estudo aborda as ocorrências policiais e ações preventivas no interior da Escola Estadual 
Coelho Neto, situada no município norte-mineiro de São Francisco. Busca-se analisar as intervenções da Polícia 
Militar na realidade intra-escolar, no sentido de compreender o alcance das mesmas, bem como entender sobre 
qual perfil de alunos e da própria escola elas se dão. Sendo um trabalho realizado por acadêmicos do curso de 
história da Universidade Estadual de Montes Claros, campus São Francisco, e que atuam no Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid), esse estudo se justifica na tentativa de compreender 
aspectos da realidade vivenciada pela escola e, portanto, entender o espaço sobre o qual o Pibid atuará com suas 
intervenções. 

 

Material e métodos

                Esse estudo foi elaborado a partir de dados coletados junto à 13ª Companhia da PM da 
cidade de São Francisco, site jornalístico com reportagem sobre caso de violência no interior da 
Escola Estadual Coelho Neto e documento relativo ao Programa Educacional de Resistência às 
Drogas (Proerd). Metodologicamente, o trabalho se fundamentou numa análise crítica dos dados 
coletados, abrindo-se para uma discussão tanto sobre as principais razões para os casos de violência 
no ambiente escolar como também sobre as intervenções realizadas pela Polícia Militar e outras 
instituições, como o Ministério Público.  

 

Resultados e discussão

A Escola Estadual Coelho Neto está localizada no centro de São Francisco, sendo reconhecida como a escola mais 
antiga da cidade. Segundo dados de sua secretaria, a escola conta atualmente com 280 (duzentos e oitenta) alunos nos 
Ensinos Fundamentais I e II. Apesar de ser uma escola situada na área central da cidade, tem uma clientela de alunos 
de diversas localidades, inclusive da periferia e da zona rural., sendo, em sua maioria, de baixa renda. Em razão da 
diversidade dessa clientela, a Escola Estadual Coelho Neto vivencia uma realidade permeada de desafios, tais como 
violência entre os alunos, estudantes com laudos médicos, prática de bullying, dentre outros. 

No ano de 2016 a Escola vivenciou um dos acontecimentos mais trágicos dos últimos tempos, no qual um aluno 
esfaqueou um colega que o ameaçava constantemente. Dias depois o agredido chegou a falecer. Segundo o portal de 
notícias G1 Grande Minas da InterTV, 

Apoio Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)



Um estudante de 16 anos ficou gravemente ferido após levar uma facada na cabeça durante uma briga no Centro de São 
Francisco, Norte de Minas. De acordo com a Polícia Militar, a confusão aconteceu na manhã desta terça-feira (23), 
logo após o agressor e a vítima saírem da aula. O agressor, também de 16 anos, afirmou aos policiais que os dois 
vinham trocando ameaças há alguns dias, mas nesta terça-feira, na Avenida Oscar Caetano, ele foi atacado com 
pedradas e revidou com uma facada. Ao ser questionado, ele disse que levou a faca porque estava com medo de ser 
agredido. Ele foi apreendido e levado para a delegacia da cidade. Ainda de acordo com a PM, a vítima foi atingida com 
uma facada na cabeça. O adolescente foi socorrido e levado ao hospital da cidade. O médico responsável pelo caso 
informou aos militares que o paciente está em estado grave e será transferido para um hospital em Montes Claros.

 

Outro caso ocorrido em 2017 no que se refere ao porte de arma branca teria o mesmo desfecho caso a Polícia Militar 
não tivesse se antecipado ao ato, graças a uma denúncia dos próprios alunos. 

A Polícia Militar em São Francisco, além das ações de prevenção e repressão, desenvolve junto às escolas públicas e 
privadas um trabalho educativo, tratando de vários assuntos: cidadania, drogas, alcoolismo, etc. Um dos principais 
trabalhos da PM é o Programa Educacional de Resistência ás Drogas (PROERD). Segundo Silas Tiago Oliveira de 
Melo (2017), 

 

O Programa Educacional de Resistência às Drogas (Proerd) consiste num esforço cooperativo da Polícia Militar, Escola 
e Família, visando preparar crianças e adolescentes para fazerem escolhas seguras e responsáveis na autocondução de 
suas vidas, a partir de um modelo de tomada de decisão. Por meio de atividades educacionais em sala de aula, o policial 
militar devidamente capacitado, fornece aos jovens as estratégias adequadas para tornarem-se bons cidadãos, resistir à 
oferta de drogas e ao apelo da violência. Com ações direcionadas a toda a comunidade escolar e aos pais/responsáveis, 
o Proerd também promove a inclusão da família no processo educacional e de prevenção. 

 

 

Na Escola Estadual Coelho Neto a Polícia Militar tem sido, segundo sua diretora Gilneia Cardoso Ribeiro Ruas, uma 
grande parceira de toda a comunidade escolar, auxiliando na resolução de problemas diversos vivenciados pelos 
alunos. Segundo dados da 13ª Companhia da PM da cidade de São Francisco, entre os anos de 2016 e 2018, foram 
registradas diversas ocorrências, tais como furtos, ameaças, homicídio tentado, lesão corporal e porte de arma 
branca. Além dessas ocorrências, a PM realizou ações de cunho preventivo/educativo, tais como patrulhamento 
escolar e palestras em parceria com outras entidades, como o Ministério Público e a Universidade Estadual de 
Montes Claros. 

Sobre os dados coletados, é importante ressaltar que no ano de 2018, entre os meses de março e junho, a Patrulha 
Escolar ficou desativada. Os dados também nos mostram que as intervenções e a presença da Polícia Militar no 
ambiente escolar estão diretamente relacionadas ao número de ocorrências/atentados violentos, seja quanto essas 
aumentam ou diminuem. 

 

Conclusão/Conclusões/Considerações finais

O estudo realizado sobre a violência no ambiente escolar e as intervenções da Polícia Militar 
aponta para um espaço permeado de tensões. As razões, nesse sentido, não estão apenas 
diretamente ligados às condições sociais e econômicas dos alunos, visualizados em suas 
diversidades, mas também pelos embates no campo cultural e educacional. Sabe-se que o bullying 
como expressão de violência simbólica é um dos grandes motivos de atos de violência entre os 
próprios alunos, ato sempre levantado nas palestras ministradas na escola. O estudo ainda revela 
uma necessidade de ações permanentes da Polícia Militar no sentido de inibir as diversas formas de 
agressão na escola. Como participantes do Pibid, percebemos a importância de uma melhor 
preparação dos professores para trabalhar a questão da violência na escola, principalmente para que 
a escola não fique dependente na ação policial.   

Apoio Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)



 

Agradecimentos

Agradecimento especial à Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES
) pelo apoio financeiro, à 13ª Companhia da PM da cidade de São Francisco, à Universidade 
Estadual de Montes Claros e à Escola Estadual Coelho Neto. 

 

Referências bibliográficas

 

BOLETINS DE OCORRÊNCIA. 13ª Companhia da PM da cidade de São Francisco. São Francisco-MG.  2016 – 2018. 

 

G1 GRANDE MINAS. InterTV. Aluno fica gravemente ferido ao levar facada na cabeça em São Francisco. Disponível em 
<http://g1.globo.com/mg/grande-minas/noticia/2016/02/aluno-fica-gravemente-ferido-ao-levar-facada-na-cabeca-em-sao-francisco.html >; acesso 16 
out.2018. 

 

MELO, Silas Tiago Oliveira de Melo. REVISÃO HISTÓRICA DO PROGRAMA EDUCACIONAL DE RESISTÊNCIA ÀS DROGAS
: uma estratégia eficiente e de baixo custo adotada pela Polícia Militar de Minas Gerais. Disponível em 
<https://www.policiamilitar.mg.gov.br/conteudoportal/uploadFCK/proerd/02052017135803991.pdf >; acesso 17 out.2018. 

 

                                                                                                                                                      

Apoio Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)



Apoio Financeiro: Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES)


